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1 ïTurismo e património | Chegando a um conceito de turismo é

O turismo é sinónimo e representação de realidades diferentes consoante o

observador (trabalhadores, pessoas abastadas, classe política, viajantes, mentes conservadoras,

mentes liberais, etcé)
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Fonte: Análise pessoal resultante de reestruturação e reorganização deCunha, L. e Abrantes, A. (2013, p. 97-102). Introdução ao Turismo. 5ed. Lisboa: Lidel e

Cooper, C., Fletcher, J., Fyall, A., Gilbert, D., & Wanhill, S. (2007, p. 44-49). El turismo: Teoría y práctica. Madrid: Editorial Síntesis.
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A realidade do sistema turístico
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Fonte: Análise pessoal; Cunha, L. (2013). Economia e Política do Turismo. 1ed. Lisboa: Lidel; Cunha, L. e Abrantes, A. (2013). Introdução ao Turismo. 5ed. Lisboa: Lidel

Entornoturistico.com (2016). Tipos de Turismo no convencionales. Disponível em https://www.entornoturistico.com/tipos-de-turismo-no-convencionales-la-eleccion-perfecta-del-turista-excentrico/
João Neto Azevedo
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https://www.entornoturistico.com/tipos-de-turismo-no-convencionales-la-eleccion-perfecta-del-turista-excentrico/
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Fonte: Análise pessoal decorrente da interpretação de: Beni, M. C. (2004). Turismo: da economia de serviços à economia da experiência. Turismo: visão e ação, 6(3), 295-295. 
Gilmore, J. H., & Pine, B. J. (2007). Authenticity: What consumers really want. Harvard Business Press.
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Fonte: Análise pessoal; Cunha, L. (2013). Economia e Política do Turismo. 1ed. Lisboa: Lidel; Cunha, L. e Abrantes, A. (2013). Introdução ao Turismo. 5ed. Lisboa: Lidel João Neto Azevedo

Património, cultura e a sua relação com o turismo

O património é a 
matéria prima do 

turismo mas carece de 
transformação

Interdependência 
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experiencial, emocional, 
sentimental e sensorial
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Fonte: RossitzaOhridska-Olson(2010). Rossitza's12 Steps for Creating Cultural Tourism Producthttps://culturalrealms.typepad.com/culturalrealms/culturaltourismproductcreation.html(tradução livre) João Neto Azevedo

Turismo cultural como produto ïParte de um sistema
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Património
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Fonte: Análise pessoal
João Neto Azevedo

2 ïTurismo, comercialização da oferta e os museus | Criação e comercialização

ou seja Č
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Relação dos museus com a cadeia de valor do turismo

João Neto Azevedo
Fonte: Mendes, V. H., & Carvalho, P. (2013, p. 5). Museus e Turismo: dois casos de estudo na Serra da Estrela (Portugal). Turismo y DesarrolloLocal, (14).

Mendes, V. H. M. S. (2011). Museus e turismo na Serra da Estrela. Dissertação de Mestrado em Lazer, Património e Desenvolvimento apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
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3 ïTurista, informação e museus | Turista no contexto do Museu ( exemplo inter .)

Fonte: Mavragani, E., & LymperopoulosΣ /Φ όнлмоύΦ CŀŎǘƻǊǎ !ŦŦŜŎǘƛƴƎ aǳǎŜǳƳ ±ƛǎƛǘƻǊǎΩ {ŀǘƛǎŦŀŎǘƛƻƴΥ ¢ƘŜ ŎŀǎŜ ƻŦ DǊŜŜƪ aǳǎŜǳƳǎΦ Tourismos, 8(2), 271-287.
MavraganiΣ 9Φ όнлнмύΦ DǊŜŜƪ ƳǳǎŜǳƳǎ ŀƴŘ ǘƻǳǊƛǎǘǎΩ ǇŜǊŎŜǇǘƛƻƴǎΥ ŀƴ ŜƳǇƛǊƛŎŀƭ ǊŜǎŜŀǊŎƘΦ Journal of the Knowledge Economy, 12(1), 120-133.
Cotter, K. N., Fekete, A., & Silvia, P. J. (2022). Why do people visit art museums? Examining visitor motivations and visit outcomes. Empirical Studies of the Arts, 40(2), 275-295.

o perfil

Grupos: Mavraganie Lymperopoulos(2013)

1) Orientadosà cultura
(instalações,loja,preço,pessoal,educacional)

2) Intermédios
(educacional,pessoal,loja,preço,instalações)

3) Orientadosà natureza
(educacional,pessoal,preço,instalações,loja)

Cotter, Feketee Silvia(2022)

Exploradoresς curiosidade, interesse genérico, querem a
atençãocapturadae alimentara aprendizagem

Facilitadoresςmotivados socialmente,a visita é focada em
proporcionar experiênciasde aprendizagema outros no seu
gruposocial

Profissionais/amadoresςestabelecerligaçãoentre conteúdoe
assuaspaixões,visita motivadapor objetivosrelacionadoscom
um conteúdoespecífico

Buscadoresde experiênciasςpercebem o museu como um
destino importante, a suasatisfaçãoresultade estar no local e
ter ido

Peregrinos espirituais ςbusca contemplativa, espiritual ou
restauradora,o museué um refúgioou confirmaçãodecrenças

a motivação

Semedo, Ganga e Oliveira (2018)

1) Aprendizagem e descoberta
2) Interação social
3) Escapismo
4) Autorrealização

Cotter, Feketee Silvia (2022)

Exploração, curiosidade e interesse pessoal 
ou técnico

fatores de satisfação
Mavraganie Lymperopoulos(2013), Mavragani(2021)

1) Instalações e exposições (o exposto)
2) Aspetos de natureza educacional
3) Preço e qualidade esperada
4) Loja e café
5) Pessoal técnico e acompanhamento

Semedo, Ganga e Oliveira (2018)

1) informação, 2) comunicação com a
equipa, 3) exposições, 4) edifício, 5)
acessibilidades

o que pretende ver mudado

Mavraganie Lymperopoulos(2013)

1) Serviçoseducacionaisdosmuseus
2) Mais pessoal técnico formado em
atendimento e acompanhamento de
visitantes
3) Maior existênciade cafése lojas
4) Tratamentonarelaçãointerpessoal

Preçoe qualidadeesperadanão afetam
tanto a satisfação,mas a existênciade
lojase café,sim

Semedo,Gangae Oliveira(2018)

1) Informação
2) Acessibilidades
3) Media/partilhade informação
4) Equipa
5) Cafetaria
6) Preçodaentrada
7) Estacionamento
8) Programaçãofutura
9) Domínioonline
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Informação em turismo - Fontes de informação usadas pelos turistas ( Marujo, Serra & Borges, 2013)

Fonte: Marujo, N., Serra, J., & Borges, M. D. R. (2013). Turismo cultural em cidades património mundial: a importância das fontes de informação para visitar a cidade de Évora. TourismandHospitalityInternationalJournal, 1(1), 137-156.
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João Neto Azevedo

Informação em turismo - Fontes de informação usadas pelos turistas ( Korneliussen & Greenacre, 2018)

Fonte: Korneliussen, T., & Greenacre, M. (2018). Information Sources Used by European Tourists: A Cross-National Study. Journal of Travel Research,57(2), 193ς205. https://doi.org/10.1177/0047287516686426
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Exemplos de oferta internacional ïTUI (mercado UK) | Viajes El Corte Inglés (mercado ES)

268páginas
10 refάmuseumέ
13 refάcultureέ
2 refάheritageέ

0 refάartέ

100páginas
1 refάmuseumέ
8 refάcultureέ
0 refάheritageέ

0 refάartέ

218páginas
19 refάmuseoέ
24 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

15 refάpatrimonioέ
10 refάŀǊǘŜέ

46páginas
3 refάmuseoέ

10 refάŎǳƭǘǳǊŀέ
16 refάpatrimonioέ

2 refάŀǊǘŜέ

Fonte: Brochurasrepresentadas; adaptação de conceito de Azevedo (2015) A Promoção Turística de Portugal nas Brochuras dos Operadores Turísticos ςO caso do Reino Unido, ULHT
Constructos extraídos e/ou adaptados de: Dilley(1986), Chon(1991), Pritchard& Morgan (1995, 2001), Ramachandran(2005), Hunter (2008)

1º sistematização quantitativa (processo mecânico de natureza quantitativa)

2º descrição de conteúdos
3º princípio de análise categorial (cálculo/comparação de frequências em/por página e/ou categoria)
Dawson(2007); Page, Steele & Connell(2006); Quivy& Campenhoudt(2008); Wilson, Stimpson, Lloyd & Boyd(2011) 

análise de conteúdo
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Exemplos de oferta nacional ïPatrimónio e turismo cultural como objeto

18 páginas

0 refάƳǳǎŜǳέ

4 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

4 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

8 refάŀǊǘŜέ

16páginas

19 refάƳǳǎŜǳέ

27 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

10 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

16 refάŀǊǘŜέ

19páginas

53 refάƳǳǎŜǳέ

9 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

10 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

35 refάŀǊǘŜέ

Fonte: Brochurasrepresentadas; adaptação de conceito de Azevedo (2015) A Promoção Turística de Portugal nas Brochuras dos Operadores Turísticos ςO caso do Reino Unido, ULHT
Constructos extraídos e/ou adaptados de: Dilley(1986), Chon(1991), Pritchard& Morgan (1995, 2001), Ramachandran(2005), Hunter (2008)

20páginas

11 refάƳǳǎŜǳέ

10 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

15 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

9 refάŀǊǘŜέ

21páginas

9 refάƳǳǎŜǳέ

13 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

6 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

12 refάŀǊǘŜέ

11páginas

59 refάƳǳǎŜǳέ

12 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

4 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

9 refάŀǊǘŜέ

Brochuras/1916roteiros_turisticos_do_patrimonio_mundial.pdf
Brochuras/BrochuraRTPM_NortePortugal_PT_0.pdf
Brochuras/Brochura_CaminhosFe.pdf
Brochuras/Lisboa_Sintra_Evora_Elvas_PT.pdf
Brochuras/PortoeNorte_ATP_PT.pdf
Brochuras/lisboa-city-breaks.pdf
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Políticas e Estratégia ïUm olhar pelos referenciais estratégicos do Turismo

Fonte: PENT (2007), PENT (rev 2013), Turismo 2020 (2014), EstratégiaTurismo 2027 (2017); adaptação de conceito de Azevedo (2015) A Promoção Turística de Portugal nas Brochuras dos Operadores Turísticos ς
O caso do Reino Unido, ULHT; Constructos extraídos e/ou adaptados de: Dilley(1986), Chon(1991), Pritchard& Morgan (1995, 2001), Ramachandran(2005), Hunter (2008)

PENT 2007

137páginas

22 refάƳǳǎŜǳέ

83 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

27 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

0 refάŀǊǘŜέ

PENT 2013 (rev.)

74páginas

1 refάƳǳǎŜǳέ

59 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

20 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

2 refάŀǊǘŜέ

Turismo 2020

181 páginas

10 refάƳǳǎŜǳέ

67 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

55 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

7 refάŀǊǘŜέ

Estratégia Turismo 2027

66páginas

3 refάƳǳǎŜǳέ

34 refάŎǳƭǘǳǊŀέ

25 refάǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻέ

0 refάŀǊǘŜέ
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A procura por cultura

Lisboa, Atrações e locais de interesse visitados (2019)      Perfil dos turistas do Porto e Norte de Portugal (2018)

Fonte: Observatório Turismo de Lisboa (2019, p. 22) Inquérito às Atividades Turísticas e Informação 2019; IPDT/PortoeNorte/ANA (2018). Perfil dos turistas do Porto e Norte de Portugal Verão IATA 2017
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Quem temos em casa? - O pós - turista e o turista cultural

João Neto Azevedo
Fonte: Marujo, N. (2014, p. 7). A Cultura, o Turismo e o Turista: que relação?. TURYDES, Revista sobre Turismo y Dessarrollo, 16(7), 1-12.

{ƳƛǘƘΣ aΦ όнллоΣ ǇΦ орύΥ άLǎǎǳŜǎ ƛƴ ŎǳƭǘǳǊŀƭ ǘƻǳǊƛǎƳ ǎǘǳŘƛŜǎέΦ wƻǳǘƭŜŘƎŜΣ [ƻƴŘƻƴ ŀƴŘ bŜǿ ¸ƻǊƪΦ 

Pós-turista

Gosta das experiências simuladas

Pouca diferença entre turismo, lazer e estilo de vida

Aceita que não existe uma experiência turística 
autêntica

Aceita a mercantilização da cultura

Apresenta indiferença irónica pelas experiências e 
situações

Pouco interesse em diferenciar a realidade da fantasia

LƴǘŜǊŜǎǎŀŘƻ ŜƳ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ άsupra-reaisέ

Aceita as representações e as simulações

Turista cultural

Interessa-se pela deslocação pessoal ao lugar e valoriza 
a noção de viagem

Procura ativamente a diferença

Procura autenticidade objetiva nas experiências 
culturais

Procura autenticidade existencial e envolvimento do eu

Procura interagir profundamente com os destinos e os 
seus habitantes

Pode ter expectativas idealizadas dos lugares e das 
pessoas

Interessado em experiências reais

Desvaloriza as simulações e as representações
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4 ïPensar/repensar (?) o trajeto | Cenários (exemplo)

João Neto Azevedo

Fonte: Mavragani, E., & LymperopoulosΣ /Φ όнлмоύΦ CŀŎǘƻǊǎ !ŦŦŜŎǘƛƴƎ aǳǎŜǳƳ ±ƛǎƛǘƻǊǎΩ {ŀǘƛǎŦŀŎǘƛƻƴΥ ¢ƘŜ ŎŀǎŜ ƻŦ DǊŜŜƪ aǳǎŜǳƳǎΦ Tourismos, 8(2), 271-287.
MavraganiΣ 9Φ όнлнмύΦ DǊŜŜƪ ƳǳǎŜǳƳǎ ŀƴŘ ǘƻǳǊƛǎǘǎΩ ǇŜǊŎŜǇǘƛƻƴǎΥ ŀƴ ŜƳǇƛǊƛŎŀƭ ǊŜǎŜŀǊŎƘΦ Journal of the Knowledge Economy, 12(1), 120-133.

EmMavraganie Lymperopoulos(2013, p. 282) (traduçãolivre)

Å Osmuseussãoorganizaçõessemfins lucrativos

Å Turistasesperamdiferentesserviçosconsoanteasmotivações(Χ) e satisfação(Χ) de acordocomassuasnecessidades

Å Osmuseus(Χ) nãoestãoa adotar uma estratégiade marketingclara

Å Necessidadede estratégiasde longoprazoe educaçãopública, combinadascomestratégiasdedesenvolvimentosustentável

Å Devemestabelecer(Χ) desenvolvimentosustentáveldo turismo, oportunidades(Χ) decooperaçãocoma comunidadelocal

Å Atrair turistasculturaisé umaestratégiaimportante(Χ) cooperaçãocomagênciasculturaise turísticascriandoumaredede captação

de turistas, tanto a nívelnacionalcomointernacional.

Å Museusquecooperamcomagênciasde viagensqueorganizampasseiose visitas,atraemmaispúblico

EmMavragani(2021, p. 129) (traduçãolivre)

Å Onívelde satisfaçãodosvisitantese a qualidadedosserviçosdosmuseusdevemserbem identificados

Å Asestratégiasde marketing (Χ) ajudamosmuseusa cumprirsuamissãoe (Χ) a satisfaçãodosvisitantes

Å Aspráticasdos Museusdevem mudar, respondendoàspressõese oportunidadesde se tornar assimiladosnos mercadosde lazer,

nãoapenascomoatraçõesturísticas,mastambémcomorecursosparao desenvolvimentoeconómicolocal

2013

2021
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Fonte: INE ςEstatísticas da Cultura 2019, 2020; DGPC ς9ǎǘŀǘƝǎǘƛŎŀǎ нлнм άaǳǎŜǳǎΣ aƻƴǳƳŜƴǘƻǎ Ŝ tŀƭłŎƛƻǎ bŀŎƛƻƴŀƛǎέ 

Equipamentos Culturais DGPC 2019 

Nº Visitantes ±ŀƭƻǊ ƛƴƎǊŜǎǎƻ ϵValor receita anual

CMAnastácGonçalves 5076 оΣллϵ мр ннуϵ 

MAPopular 15744 рΣллϵ ту тнлϵ 

MNArteCont-Machado 63343 пΣрлϵ нур лппϵ 

MNGrãoVasco 66026 пΣллϵ нсп млпϵ 

MMConímbriga 100083 пΣрлϵ прл отпϵ 

MNMúsica 17321 оΣллϵ рм фсоϵ 

MNArqueologia 263650 рΣллϵ м ому нрлϵ 

MNAAntiga 150777 сΣллϵ флп сснϵ 

MNAzulejo 233595 рΣллϵ м мст фтрϵ 

MNCoches 317201 уΣллϵ н рот слуϵ 

MNEtnologia 10971 оΣллϵ он фмоϵ 

MNFMCenáculo 0 - -

MNMCastro 149626 сΣллϵ уфт трсϵ 

MNRLiberdade 0 - -

MNSReis 60163 рΣллϵ олл умрϵ 

MNTDança 25246 пΣллϵ млл фупϵ 

MNTraje 34597 пΣллϵ моу оууϵ 

PNAjuda 114164 - -
PNMafra 360845 - -

Ccristo 365379 сΣллϵ н мфн нтпϵ 

Malcobaça 219945 сΣллϵ м омф стлϵ 

Mbatalha 416793 сΣллϵ н рлл труϵ 

Mjerónimos 1096283 млΣллϵ мл фсн уолϵ 

PanteãoN 171308 пΣллϵ сур нонϵ 

Tbelém 427235 сΣллϵ н рсо пмлϵ 

TOTAL 4685371
пΣтлϵ 

(valor médio)
ну тсу фртϵ 

Cruzando números ïSustentabilidade financeira?

Apenas museus DGPC  1.513.419 (2019)
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Fonte: adaptação livre de Carvalho, J. C., & Filipe, J. C. (2010). Manual de estratégia: conceitos, prática e roteiro. Lisboa: Edições Sílabo. João Neto Azevedo

Desenvolvimento de uma estratégia ïQuestões fundamentais

Onde estamos?

ÅAnálise externa e interna

Para onde queremos ir?

ÅVisão, missão, valores, objetivos

Qual o melhor caminho?

ÅCarteira de negócios, para cada negócio, integração dos negócios

Como podemos assegurar que a escolha traduz o melhor caminho?

ÅLegitimidades, critérios 

Como podemos assegurar que chegamos ao destino?

ÅDefinição de indicadores, sistema de informação, avaliação, lógicas

Como se gere a mudança?

ÅReconhecer os elementos
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João Neto Azevedo

Fonte: Análise pessoal com adaptação livre de: Koa, L. (2013). Powerful 5W2H/IPO Method for Business Processes. USA: Creastespace; Boff, V. A., et al. (2020). Marketing, Tecnologia e Planejamento como Diferenciais Competitivos para Alavancar 
o DarkTourisme o Desenvolvimento Local e Regional. Desenvolvimento em Questão, 18(52), 324-334. Lindon, D., Lendrevie, J., Lévy, J., Dionísio, P. e Rodrigues, V. (2011). Mercator XXI: Teoria e Prática do Marketing, 14ª ed., Lisboa:
Publicações Dom Quixote.

Que diálogo temos com o público? Ou vivemos em monólogo?

Quando foi a última vez que escutámos ativamente o público ?

Quando foi a última vez que implementámos uma sugestão do público ? 

Que impressão registámos quando fomos público pela última vez?

Desenvolvimento de uma estratégia ïQuestões fundamentais

O quê/

Onde

Escala de 

aplicação e 

operação do 

plano: 

a nível 

nacional, 

regional, 

local

Por quê/ 
Para quem

Para assegurar 
visitantes

Ajustar a 
oferta às 

necessidades 
do público

idade,
origem, 

escolhas, 
ambições, 
objetivos, 
motivação

Quem

Setor público

Setor 
privado

Organizações 
e 

associações

Comunidade 
em geral

Como/ 
Quando

Plano 
estratégico

Plano de 
marketing

Prazos a definir 
em função do 
planeamento 
desenvolvido

Quanto

Definição de 

orçamento 

disponível

Acesso a 

financiamento 

e seus 

trâmites

Estratégias 
e formas de 

operação

Publicidade

Promoção de 
vendas

Relações públicas 
Força de vendas 
Marketing direto

Literatura de 
vendas
Visitas 

educacionais
Boca a boca

Em: venda direta, 
redes, eventos e 

acordos com 
parceiros
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Fonte: Análise pessoal João Neto Azevedo

Promoção e comercialização ïRelação Turismo/Museu

Sem estes, não existe uma Identidade, Mensagem e Experiência

Sem estes, não existem Objetivos concretizados/Justificação de existência/Reputação

Sem estes, não há Preservação/Conservação

Sem este, não há Financiamento/Fundos/Sustentabilidade

Sem estes, não há Reconhecimento

Sem este, não há Visitantes/Público

Não há Impacto Emocional/Experiencial

Sem a criação/existência de:
Marca/Identidade Mensagem Coerente Experiência Válida/Memorável
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Fonte: Li, C. (2017). An insight into museum innovation. Theoretical development and empirical study in the case of museums from Valencia Region of Spain. Doctoral Thesis. Universitatde València João Neto Azevedo

5 ïInovação e boas práticas em museus | Taxonomia da inovação em museus 
(Li 2017, p.57) (trad. direta )

Inovação em museus

Inovação 
cultural

Inovação em 
bens culturais 

e serviços

Inovação na 
pesquisa em 

artes e 
humanidades

Inovação 
tecnológica

I&D interno

Inovação pelo 
uso de 

tecnologias 
externas

Inovação 
organizacional

Inovação nas 
práticas de 

negócio

Inovação em 
métodos 

organizacionais

Inovação nas 
relações 
externas
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Fonte: Li, C. (2017). An insight into museum innovation. Theoretical development and empirical study in the case of museums from Valencia Region of Spain. Doctoral Thesis. Universitatde València João Neto Azevedo

Taxonomia da inovação em museus (Li 2017, p.57) (trad. direta )

Inovação Tecnológica - Inovação pelo uso de tecnologias externas

ÅArte multimédia (filme, vídeo, arte digital, arte dos novos média)

ÅImagem digital (captura de artefactos ; HD, 3D scanning )

ÅWebpage (conteúdos multiformato via website)
Objeto digital

ÅIntranet (partilha de informação e conhecimento pelos departamentos)

ÅMuseu virtual/digital (criação de raiz ou transferência parcial para o digital)

ÅRedes de social media (lógica de promoção, interação e grupo ; Facebook, Twitter, Instagram,
LinkedIn , Tumblr, blogs)

ÅApps (funções específicas em smartphones ou tablets ; guias, áudio, informação expandida)

Rede digital

Å3 D (interpretação geométrica de modelos reais, manipulação de objetos ; criação de modelos de
objetivos físicos ou visualização de dimensões gráficas)

ÅHologramas (projeção 2D e consequente interpretação 3D, sem necessidade de óculos 3D)

ÅRV (realidade virtual ; composição de imagens e contextos tridimensionais que possibilitam uma
interpretação espacial mais detalhada)

ÅRA (realidade aumentada ; sobreposição de RV sobre o contexto real, no sentido de incrementar a
informação disponível)

Tecnologia digital

ÅPostos de informação, quiosques e ecrãs interativos (informação programada ou interação com
os visitantes via joysticks, teclados e ecrãs táteis)

ÅPDA, tablet e áudio guias (atuam como interlocutores com vista à obtenção de conhecimento
extra, estímulo e interação na visita)

ÅAparelhos móveis digitais (aquisição de informação complementar, navegação personalizada
conforme os interesses ; smartphones, tablets e laptops)

ÅQR codes (acesso direto a conteúdos na internet por recurso a scanning de código de barras)

Dispositivo digital
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João Neto Azevedo

Fonte: Santos-Silva, D.; Flores, A. M.; Centeno, M. J. (2021). Inovação digital nos museus portugueses: um estudo de plataformas, formatos e narrativas. Obi.Media- Observatório de Inovação nos Media. ICNOVA
http://obi.media/relatorios/relatorio_obimedia_1_nov_2021.pdf

ÅDe17museus,3 nãotêm website
ÅApenas5 websitessãoresponsivos
Å5 websitesestãodesatualizados, muitoscomtecnologiaultrapassada
ÅApenas3 websitespossuemmenufixo
ÅVerificam-sepoucosserviçosonlinenosdiversoswebsites
ÅNãoexistesignificativadiferenciaçãodepúblicodentro do website
ÅApenas6 websitespossuemhipertextoparalinksde interesse
ÅApenas7 museuspermitempartilha direta do websiteemsocialmedia
Å17Facebook| 12 Instagram| 7 Twitter | 12YouTube
Å2 museusnãopossuempáginaGoogleArts& Culture
Å Inovaçãotecnológicanemsempreacompanhadade inovaçãonarrativa
ÅRV em 11 museus mas apresentando desfasamento entre visita

imersivae conteúdoemáudio
ÅRAem12museusparavisualizaçãodeobras

ÅFalhas notórias: websites; competênciascomunicacionais; recursos
humanos dedicados à comunicaçãoexterna; domínio de técnicas
narrativas; literaciacriativa

Inovação na Museologia ïRelatório Observatório de Inovação nos Media 2021

Lisboa:
Å Casa-MuseuDr. AnastácioGonçalves;
Å Museude Arte Popular;
Å MuseuNacionaldaMúsica;
Å MuseuNacionalde Arqueologia;
Å MuseuNacionalde Arte Antiga;
Å MuseuNacionalde Arte ContemporâneaςMuseudo Chiado;
Å MuseuNacionalde Etnologia;
Å MuseuNacionaldo Azulejo;
Å MuseuNacionaldo Teatroe daDança;
Å MuseuNacionaldo Traje;
Å MuseuNacionaldosCoches;

Coimbra:
Å MuseuMonográficode Conimbriga;
Å MuseuNacionalMachadode Castro;

Évora:
Å MuseuNacionalFreiManueldo Cenáculo;

Peniche:
Å MuseuNacionalResistênciae Liberdade;

Porto:
Å MuseuNacionalSoaresdosReis;

Viseu:
Å MuseuNacionalGrãoVasco

Inovação Digital nos Museus Nacionais 2021.pptx
http://obi.media/relatorios/relatorio_obimedia_1_nov_2021.pdf
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Inovação na Museologia ïRelatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: MuseumBooster(2020). MuseumInnovationBarometer2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf


27
João Neto Azevedo

Inovação na Museologia ïRelatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: MuseumBooster(2020). MuseumInnovationBarometer2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

Uso de meios tecnológicos nas
exposições, relação entre uso
planeadoe usoefetivo

ÅUso real de tecnologias
avançadas significativamente
inferior ao planeado

ÅEmcontraste,usocrescentede
tecnologias complementares
como projeção, ecrãs táteis e
elementos de áudio e vídeo
superioraoplaneado

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia ïRelatório Museum Innovation Barometer 2021

Uso de meios tecnológicos na
mediaçãoda experiência,relação
entre usoplaneadoe usoefetivo

ÅUso real de tecnologias
interativas e complementares
significativamenteinferior ao
planeado

ÅNenhum destaque
significativo para uso de
elementos favoráveis na
relação entre planeamento e
usoreal

Fonte: MuseumBooster(2020). MuseumInnovationBarometer2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia ïRelatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: MuseumBooster(2020). MuseumInnovationBarometer2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

Uso de meios tecnológicos na
comunicaçãoe na obtenção de
feedback, relação entre uso
planeadoe usoefetivo

ÅUso real de social media e
newsletter acimado planeado

ÅReduzidaapostaemprocessos
de análise de satisfação,
feedbacke report automático
comutilizadores

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia ïRelatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: MuseumBooster(2020). MuseumInnovationBarometer2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

Uso de meios tecnológicosem
marketing, relação entre uso
planeadoe usoefetivo

ÅUso real de sistemas
analíticos e de gestão de
conteúdoacimado planeado

ÅApostamenos significativana
gestão da relação com o
consumidor

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf
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Inovação na Museologia ïRelatório Museum Innovation Barometer 2021

Fonte: MuseumBooster(2020). MuseumInnovationBarometer2021. Disponível em https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf

Uso de meios tecnológicos na
análise do fluxo de visita e na
gestão de grupos, relação entre
usoplaneadoe usoefetivo

ÅUsoreal de meiose processos
tecnológicos de análise de
fluxo de visita e gestão de
grupos significativamente
inferior ao planeado, em
todos os parâmetros
analisados

https://museumbooster.com/wp-content/uploads/2021/08/Museum-Innovation-Barometer-2021.pdf


32Fonte: MuseumsHeritageAdvisor(2022). 8 newtechnologiesbecomingstandard in museumsanda heritagesites.
https://advisor.museumsandheritage.com/features/8-new-technologies-becoming-standard-museums-heritage-sites/ João Neto Azevedo

Inovação com recurso a tecnologias (2022)

Projeçãovideomapping

ωManchesterMedia CityςexposiçãoVanGogh

ωHarewood House ςLuminescencede Dave &
KristinMcGuire

Tecnologiabinaural

ωTheMetςIts visitorsto Versailles

Gémeosdigitais

ω3D/fotogrametria(fotografiae volumetria)

ωBritish Museum ς através da London Form
Capture

ωAngloSikhMuseumςcriaçãode objetosvirtuais

Donativoscontactless

ωtŜƻǇƭŜΩǎHistory Museum, Manchester ς via
Goodboxdonativosdigitais

Ecrãsholográficos

ωThe HolocaustMuseum, LosAngelesςάDimensions
in Testemonyέ

ωTheBritishFilmInstituteςvirtual on, Dr. Who

Appsenquantoguias

ωYorkshire Sculpture Park ςapp desenvolvidapela
Bloomberg Philanthropies ς exposição Joana
Vasconcelos

ωHistoryof SciencePocketCuratorApp

RVe museusvirtuais

ωMuseumof Plastic2121ςBrithish/ƻǳƴŎƛƭΩǎCreative
ComissionProgramme

Contadoresde visitas(flow tech)

ωMuseodellΩOpera,Siena

ωFaztrackingde wifi, bilhetesonline,usasensores3D
(tecnologiaXovis)

app

https://advisor.museumsandheritage.com/features/8-new-technologies-becoming-standard-museums-heritage-sites/
https://sketchfab.com/3d-models/akali-turban-73895f8cceab4a8aba0457a1892c458e?utm_medium=embed&utm_campaign=share-popup&utm_content=73895f8cceab4a8aba0457a1892c458e
https://twitter.com/i/status/1389157668946907138
https://www.youtube.com/watch?v=TXr5NMNQBu4
https://www.youtube.com/watch?v=BZoXqdEc3cA
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Fonte: MuseumNext(2022). Tencreativeprogrammeideasthar museumscan offer adults.  https://www.museumnext.com/article/ten-creative-programme-ideas-that-museum-can-offer-adults/ João Neto Azevedo

Inovação além das tecnologias (2022)

Sériesde palestrastemáticas(Talks)

ωMuseu Victoria & Albert ς palestras físicas e online
temáticas(lunchtimelectures)

ωWellcome Collection Londresςconversasentre staff e
cientistassobreo seutrabalho,aoalmoço

Contactossociais

ωSpy Museum, Washington ς eventos de networking
profissional,bebidaseάƎŀƭŜǊƛŀǎǇǊƛǾŀŘŀǎέem happyhours|
conceito: vere servisto

Latenights

ωScienceMuseum, Tate Modern, Metropolitan Museum of
Art, The Van GoghMuseumςconceitomuseuao final do
dia,adultsonlycomcomida,bebidase quizzes

Prepararcidadãos

ωNelson-Atkins Museum ςquizzes sobre arte, aulas no
museusobrehistória,geografiae línguas

Sériesde filmes

ωArt Museum, Carolina do Norte ςfilmes outdoor para
diversasfaixasetárias; filmesgratuitosparamembros

Sessõesde Mindfulness

ωPhoenixArt Museumςsessõesde mindfulnessabertasao
público; o programatornou-se um enorme sucesso; possui
parceriase osvisitantesrelacionamassessõescomo museu

Tutoriaisem vídeo

ωFitzwilliam Museum, Cambridgeςatividades para crianças
baseadasemtutoriais: Look,think, do e Look,image, move

ωO mesmo museu possui o programa MUSEno qual o staff
demonstratécnicasdearte/pintura

Gruposde pares(peer led museumgroup)

ωHolburneMuseum, BathςprogramaάImageέpor e parapessoas
comproblemasdesaúdemental

Aulasmultilíngues

ωQueensMuseum, New Yorkςprogramaque a usa a arte para
ensinarlínguas,entre asquaisάŎŀǎǘŜƭƘŀƴƻΣcoreano,mandarim,
nepali,tibetanoe atéǇƻǊǘǳƎǳşǎέ

Noitesde encontro(virtual date night)

ωDallas Museum of Art ςtodas as noites disponibilizamum
cocktail, uma lista Sptotify e atividades relacionadascom a
coleção, levando as pessoasa juntarem-se pelo museu e a
conhecerem-semutuamente

https://www.museumnext.com/article/ten-creative-programme-ideas-that-museum-can-offer-adults/
https://www.youtube.com/watch?v=kiKFfZkWELw&t=126s
https://youtu.be/EBvNYsZPS4w
https://www.youtube.com/watch?v=NbR4XqWD3bA


Cenário dos Membros da APCM

João Neto Azevedo



Casa da Imagem ςFundação Manuel Leão

Casa dos Patudos ςMuseu de Alpiarça

Casa Museu Abel Salazar

Casa Museu BissayaBarreto

Casa Museu Egas Moniz

Casa Museu Elysiode Moura

Casa Museu Fernando Namora

Casa Museu João de Deus

Museu da Cidade ςCasa Guerra Junqueiro

Museu da Cidade ςCasa Marta Ortigão Sampaio

Museu Júlio Dinis
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Cenário dos Membros da Associação Portuguesa de Casas Museu

João Neto Azevedo

63,6% sem website próprio/dedicado

3 sites responsivos de 4 existentes
(via responsivetesttool.com | responsivedesignchecker.com)

SEO média 54,8/100 de 4 existentes

mínimo 42/100   m áximo 68/100 
(via seobility.net)

score mobile média 58,3 /100 de 4 existentes

mínimo 40/100   m áximo 83/100
(via pagespeed.web.dev )

11 museus analisados 
(em 29/11/2022, 30/11/2022 e 05/12/2022)

Fonte: Análisepessoal; indicadoresadaptadosde Pengelly(2017) disponívelem https://blogs.brighton.ac.uk/cnp14/2017/11/28/5-ways-to-evaluate-the-effectiveness-of-a-website/ce de acordocomosparâmetros
dasplataformasusadas

https://blogs.brighton.ac.uk/cnp14/2017/11/28/5-ways-to-evaluate-the-effectiveness-of-a-website/c


Casa da Imagem ςFundação Manuel Leão

Casa dos Patudos ςMuseu de Alpiarça

Casa Museu Abel Salazar

Casa Museu BissayaBarreto

Casa Museu Egas Moniz

Casa Museu Elysiode Moura

Casa Museu Fernando Namora

Casa Museu João de Deus

Museu da Cidade ςCasa Guerra Junqueiro

Museu da Cidade ςCasa Marta Ortigão Sampaio

Museu Júlio Dinis
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Cenário dos Membros da Associação Portuguesa de Casas Museu

João Neto Azevedo

27,3% 
não integram o Tripadvisor

63,6% 
não integram o Instagram

27,3% 
não integram o Facebook
(um dos museus tem o Facebook em branco)

63,6% 
não integram o YouTube

45,5% 
não integram o VisitPortugal

11 museus analisados 
(em 29/11/2022, 30/11/2022 e 05/12/2022) 81,8%

não atingem métricas
de 10000 likes e 

subscritores no FB
(de 9 existentes, apenas 1 )

100%
não atingem métricas
de 10000 subscritores 

no Instagram

Fonte: Análisepessoal; indicadoresadaptadosde Pengelly(2017) disponívelem https://blogs.brighton.ac.uk/cnp14/2017/11/28/5-ways-to-evaluate-the-effectiveness-of-a-website/ce de acordocomosparâmetros
dasplataformasusadas

https://blogs.brighton.ac.uk/cnp14/2017/11/28/5-ways-to-evaluate-the-effectiveness-of-a-website/c
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Reflexão | Discussão

João Neto Azevedo
Fonte: Análisepessoal

ωComplexidadedo fenómenoturísticodependentedaqualidadedasexperiênciase memóriasgeradas1
ωInterdependênciaentre turismoe patrimóniocultural

ωOpatrimónioculturalcarecedeplaneamentoe transformaçãopor formaa serconvertidoemoferta turística2

ωNecessidadede interaçãoe integraçãooperacionalentre museuse agentesdo turismo3
ωOvisitante/turistaintegradeterminadatipologiade perfil emfunçãodecomomanifestaassuasmotivações

ωOsfatoresdesatisfaçãoe de melhoriadaexperiênciatendema sertransversaise necessitamde intervenção4

ωAlgunsdosprincipaisrecursosde informaçãoutilizadospelosvisitantes/turistassãolimitadosem referências
a construtosessenciaisrelacionadoscomturismoculturale museus5
ωRepensara abordagemestratégicae comunicacionalindo aoencontrodasnecessidadesmanifestadas

ωExperiênciasmemoráveis,mensagemcoerentee identidadereconhecível. Semestasnãoexistediferenciação6
ωInovaçãonãoé sinónimoexclusivode tecnologias

ωCriaçãodeexperiênciassensoriais,comapeloemocionale relacional7
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